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R ES UM O:  Foram estudados 2 1 2  casos de c3es 
com suspeita clinica de dermatomicose, no 
período de janeiro a dezemüro de 13ÔS. 
Deste total investigado, foram diagnostica­
dos, através de exame microscópico direto e 
cultivo, 107 casos de dermatomicoses 
(50,5%). Malassezia pachydermatis foi o 
agente predominante ( 4 3 , 5 % )  seguido dos
d e r m a t á f i t o s  M i c r o s p o r u m  c a n i s  (3 0,0%), 
M . G y p s e u m  -(4,7%), T r i c h o p h y t o n  m e n t a g r o -  
p h y t e s  (0,3% ).  O u t r o s  f u n g o s  c om o C a n d i d a  
sp, T r i c h o s p o r o n  sp, T o r u l o p s i s  sp, G e o t r i -  
c h u m  sp, C e p h a l o s p o r i u m  sp, S c o p u  l a r i o p s i s  
sp e f u n g o s  d e m a t i à c e o s  f o r a m  is ol a d o s ,  
s e n d o  d i s c u t í v e l  sua p a r t i c i p a ç S o  na e t i o -  
lo gi a p r i m á r i a  das l e s 3e s.  De a c o r d o  c o m  a 
f a i x a  e t á r i a ,  a m a i o r  p r e v a l ê n c i a  o c o r r e u  
no g r u p o  de até 11 m e s e s  e c o m  r e f e r ê n c i a  
ao sexo, n3o h o u v e  p r e d o m i n â n c i a  s i g n i f i c a ­
tiva.
U N I T E R M 0 S :  M i c o s e s  s u p e r f i c i a i s ,  c3es; D e r ­
ma t o m i c o s e s ;  D e r m a t á f i t o s
I N T R O D U C R O
A d i s t r i b u i ç ã o  dos fungos na n a t u ­
reza é regida por v á ri os  f at o r e s  a m b i e n ­
tais como clima, regime de ventos, tipo 
de v eg et a ç ã o ,  c o m p o s i ç ã o  do solo, grau 
de p o l u i ç ã o  a m b i e n ta l,  a ss im  como pela 
p r e s e n ç a  de an imais. Nas c o rr e n t e s  m i ­
g r a t ó r i a s  os a n i ma is  têm um i m p o r t a n t e  
papel, ao lado de p o r t a d o r e s  humanos, na 
i n t r o d u ç ã o  de a ge n t e s  e t i o l ó g i c o s  em 
d e t e r m i n a d o s  e c o s s i s t e m a s ,  11.
Com r ela ção  ás m i c o s e s  s u p e r f i ­
ciais, há uma c o n s t a n t e  p r e o c u p a ç ã o  do 
p on to de vi sta  da m e d i c i n a  humana, no 
estu do  dos a s p e c to s  e t i o l ó g ic os , t e ­
r a p ê u t i c o s  e a p i d e m i o l ó g i c o s .
Os a nim ais , p r i n c i p a l m e n t e  os c a r ­
n í v o r o s  d o m é s t i c o s  como cães e gatos, 
são a s s i n a l a d o s  como i m p o r t a n t e s  fontes 
de i n f e c ç ão  para o homem, 15.
Os p r i n c i p a i s  d e r m a t ó f i t o s  que 
o c o r r e m  n es se s  a n i mai s p e r t e n c e m  aos 
g ê n e r o s  M i c r o s p o r u m  e T ri c h o p h y t o n .  Nos 
EUA são r e s p o n s á v e i s  por 9 3 , 0 %  das d o e n ­
ças m i c ó t i c a s  em cães e gatos, sendo 
7 0, 0%  d e st a s  a t r i b u í d a s  ao M.canis, 
2 0 , 0 %  ao M . g y p s e u m  e 10,0% ao T . m en ta -  
g r o p h y t e s ,  2,11.
No Brasil, são pou cas  as pub l i ca - 
ç3e's co m dados e s t a t í s t i c a s  de r e l e v â n ­
cia. Em 5ão Paulo, p e s q u i s a s  com cães 
a s s i n t o m á t i c o s  m o s t r a r a m  que M .c ani s 
o c o rr e  em f r e q u ê n c i a  de 9,03%, M . g y p s e u m  
4 , 54 %  e n q u a n t o  que T .m e n t a g r o p h y t e s  não 
tem i n c i d ê n c i a  e xp r e s s iv a,  15.
0 p r e s e n t e  tr aba lho  visa v e r i f i c a r 
a o c o r r ê n c i a  de d e r m a t ó f i t o s  e outros 
a g e n t e s f ò n g i c os  em cães com sus peita 
c l i n ic a  de m i c o s a  sup er f i c i al .
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MflTERIRL E MET O D O
F o r a m  s u b m e t i d o s  a d i a g n ó s t i c o  ir.i- 
co ló gi c o ,  212 m a t e r i a i s  c o lh i d o s  de cães 
c om  m a n i f e s t a ç S e s  s i n t o m á t i c a s  cutân eas , 
com s u s p e i t a  c li n i c a  de d e r n a t o m i c o s e ,  
no p er í o d o  de janeir o a d e z e m br o  de
1386.
P êl o s  f o ra m c o l e t a d o s  a tr a v é s  de 
a v u ls ã o  manual de pe la m e  p e r i l e s i o n a l  e 
e sc a m a s  e pi d é r m i c a s ,  a t r a v és  de ra sp ag e m  
co m bi stu ri.  Par te do m a t e r i a l  foi s u b ­
m e t id o  à c l a r i f i c a ç 2 o com p o t a s s a  a 
20,0%, a quente, para p r o c e d i m e n t o  do 
exame m i c r o s c ó p i c o  d ir e t o  e p a r t e foi 
se mead o em meios de c u l t i v o  (âgar Sabou- 
r a u d - d e x t r o s e  a d i c i o n a d o  de 10 0ug /ml  de 
c l o r a n f e n i c o l  e " M y c o b i o t i c " agar).
Após a i n cu b a ç ã o  em e s t u f a  a 25° e 
37° C (para i s ol a m e n t o  de M a l a s s e z i a  
p a c h y d e r m a t i s ), os b o l o r e s  i sol ado s f o ­
ram i d en t i f i c a d o s ,  a t r a v és  de m i c r o c u l -  
tivo, pela técni ca de RIDDE L, 14 e as 
le v e d ur as  s e gund o t é c n ic as  p r e c o n i z a d a s  
por LODDER, 3.
R E S U L T A D O S
0 e s tu do  l a b o r a t o r i a l  r e a l i z a d o  em 
2 12  cães com s u sp ei t a  c l i n i c a  de mi co s e s  
s u p e r f i c i a i s  reve lou  107 r e su l t a d o s  p o ­
s itiv os (50,5%).
Pela a ná l i s e  da Tab. 1 p ode- se 
in feri r que: M a l a s s e z i a  p a c h y d e r m a t i s 
foi a e s p é c i e  mais f r e q ü e n t e  com 53 
casos (43,5%). D en t r e  os d e r m a t ó f i t o s  
c a ra c t e r i s t i c a m e n t e p a t o g ê n i c o s  d e s t a c a -  
se M i c r o s p o r u m  c an is com  32 casos 
(30,0%) s egui do pelo M . g y p s e u m  com 5 
c as os (4,7%). T .m e n ta g r o p h y t e s  e 
Epi d e r m o p h y ton f l o c c o s u m  o c o r r e r a m  em 
f r e q ü ê n c i a  m i n i m a  (0,3%).
Em relaçã o aos dem ai s agente s 
o b t e v e - s e  por o r d e m  de f r eq üê nc i a ,  Sco- 
p u l a r i o p s i s  b r e v i c a u l i s ,  fungos dema- 
tiáceos, C a n d i d a  s p , C e p h a l o s p o r ium sp, 
G e o t r i c h u m  sp, T o r u l o p s i s  sp e T r i c h os -  
po ron sp .
fl d i s t r i b u i ç ã o ,  s e g u n d o os grup os 
etár ios , m o st r a  que a faixa de até 11 
m es es re pre s e nt ou , para a m a i o r i a  dos 
ag ent es,  p e r i od o de maior i n c i d ê n c i a  
(40,2%), p r e d o m i n a n d o  M . c a n i s  (17,8%) 
se g u i d o  por M a l a s s e z i a  p a c h y d e r m a t i s 
(14,0%). Este' ú l t i m o  age nte  i nc idi u 
i n d i s c r i m i n a d a m e n t e  em todos os gru pos  
e tá r i o s  e n q u a nt o que M . c a n i s  m o s t r o u  
p r e v a l ê n c i a  em cães de idade in fe ri o r  a
71 meses.
Na Tab. 2 p o d e - s e  o bs e rv a r  que as 
d i f e r e n ç a s  de i n ci d ê n c i a  dos diversos 
a g e n t e s  f or a m  i r r e l e v a n t e s  quan to á 
d i s t r i b u i ç ã o  por sexo, apes ar do ligeiro 
p r e d o m í n i o  a p r e s e n t a d o  pelas fêmeas.
D I S C U S S Ã O
Rs e s p é c i e s  de d e r m a t ó f i t o s  i so l a ­
das em o r de m  de f r e q ü ê n c i a  foram 
M .c a n i s ,  M . g y p s e u m ,  T .m e n ta g r o p h y tes e
E . f l o c c o s u m .  0 p r e d o m í n i o  de M .ca nis  é 
a m p l a m e n t e  r e g i s t r a d o  em le vantamentos 
e p idemi o ló g i c o s  em cães c li n i c am en te  
sa di os  ou com lesões, 4 ,5 ,1 1, 15 .
fl m ai or p r e v a l ê n c i a  de um dermató- 
f ito sobre outros, em uma d e te rmi nad a 
e s p é c i e  animal, c o n f i r m a  a e x i s t ê n c i a  de 
uma e s t r e i t a  r ela ção  ho sp e d e i r o -p a ra s i- 
ta. Esse fato é v e r i f i c a d o  em rela ção  ao 
M . c a n i s  em cães e gatos, M . n a n u m  em 
suin os e T .m e n ta g ro p h y t e s em roedores e 
ap oia  a h i p ó t e s e  de que os de rma tó fi t o s  
zoo-filicos p a r a s i t a m  p r i m a r i a m e n t e  uma 
e s p é c i e  e s e c u n d a r i a m e n t e  outras a ela 
r e l a c i o n a d a s  e são e x c e p c i o n a l m e n t e  e n ­
c o n t r a d a s  nas demai s, 12.
fl i n c i d ê n c i a  de M . c a n i s  foi v e r i f i ­
ca d a  na faixa e tá ri a  de até 71 meses, 
c om  a c e n t u a d a  o c o r r ê n c i a  entre cães com 
até 11 m ese s de idade (17,8%). Esse dado 
c o i n c i d e  com o de o u t r o s pe sq ui s a d o re s 
que p o s t u l a m  a m a i o r  s e n s i b i l i d a d e  dos 
a n i ma i s  jovens às d e r m a t o f i t o s e s , 11. 
Por o ut r o  lado, há ind ic io s  de que em 
faix as  e tá ri a s  m ais a v an ç a d a s ,  as alte- 
raçS es f i s i o l ó g i c a s  que o c o r r e m  na pele 
d i f i c u l t a m  a i m p l a n t a ç ã o  dos d e r m a t ó f i ­
tos t r a d u z i n d o - se esse fato numa menor 
i n c i d ê n c i a  de sse s m i c r o rg a n i s m o s .
Deve ser a s s i n a l a d o  ainda, com 
r e sp e i t o  aos d e r m a t ó f i t o s ,  a presença, 
e m b or a  de baixa m a g n i t u d e  em n ossa c a ­
s uí sti ca,  de E p i d e r m o p h y ton floccosum, 
d e r m a t ó f i t o  a n t r o p o f i l ico de freqüência 
rara em animais, 10.
M a l a s s e z i a  p a c h y d e r m a t i s , espécie 
mais  p r e v a l e n t e  (43, 5%)  e que acometeu 
cães de todas as fai xa s e tá ria s é citada 
como f a z e nd o p ar te  da m i c r o b i o t a  normal 
da pel e sadia ou n a q u e l a  com lesão, em 
cães, em a s s o c i a ç ã o  com outras micoses, 
3,7. Esse fato não foi v e r i f i c a d o  em 
n os s a  c a s u í s t i c a ,  s u g e r i n d o  a atuação 
d e s s e  fu ngo  como a g en t e  p rimário.
Em reta ção  às dem a i s  esp éci es is-o- 
ladas, a s s i n a l a - s e  o p e r ce n t u a l  s i g n i f i ­
c a t i v o  de fungos “co n t a m i n a n t e s ' ,  prin-
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cipalmente S co pu lar iop sis  brevicaulis 
(4,7%), fato este já alertado por BONE,
4, que preconizou a importância desses 
fungos como possíveis agentes etiológi- 
cos de d e r m a t o p a t i a s • em cães e gatos. 
Convém ressaltar, ainda, que
Scopu l ariopsis bre vicaulis já è citado 
na literatura como agente etiológico de 
dermatoses em caninos, eqóinos, bovinos 
e s u l  nos, 6,6,13.
Apesar das espécies de dermatófitos 
serem amplamente dissem ina das  no meio 
ambiente a nlvel mundial e das infecç3es 
humanas e animais por esses agentes 
serem ex tre mamente numerosas, 1, a p r e ­
dominância etiològica varia segundo f a ­
tores climáticos, étnicos, profissionais 
e de disseminação. Além disso, numa 
determinada região a variação etiològica 
pode ocorrer, de tempos em tempos, j u s ­
tificando a realização de levantamentos 
periódicos a fim de se conhec ere m os 
agentes prevalentes no momento, 10, e 
dar s u p or ta  aos clínicos para uma t r i a ­
gem diagnóstica mais precisa. A esse 
respeito deve ser ressaltado que 50% dos 
casos suspeitos c lin ica men te não tiveram 
confirmada a etiologia micótica, através 
do diagnóstico microbi o l ógico .
G R M B R L E , W .; C 0 R R E R , 9.; PRULfl, C.R.; PUR- 
CHIO, R.; L R R S SO N,  C.E. O c c u r r e n c e  of 
fungi of s u p e r f i c i a l  lesions of dog in 
the city of S3o Pa u l o  - Brazil. Rev. 
Fac. Med. Wet. Zo otec. Univ. S. Paulo, 
24(2):187-192, 1987.
S U M M R R Y : It is p r e s e n t e d  the result of a 
m y c o l o g i c a l  study p e r f o r m e d  in 212 dogs 
whic h showed s u p e r f i c i a l  tesions c l i n i c a l l y  
related to d e r m a t o m y c o s i s , d ur in g the 
p eriod of J a nu ar y till December, 1936. 
T h rou gh  the direct m i c r o s c o p i c  e x a m i n a t i o n  
and c u l tur es  i so la t i o n  from the specimens, 
there were i d e n t i f i e d  the fo ll owing 
e t i o l o g i c  agents: M a l a s s e z i a  p a c h y d e r m a t i s  
(49,5%); M i c r o s p o r u m  canis (30,0%); 
M . g y p s e u m  (4,7%); T r i c h o p h y t o n
m e n t a g r o p h y t e s  (0,9%). S e v er al  d if ferent 
genera were i d e n t i f i e d  in low f r e q ue nc ie s 
as follows: Cand id a;  T r i c h o s po ro n;  
To rul op si s;  G e o t r i c h u m ;  C e p h a l o s p o r i u m ;  
S copuI a r i o p s i s  and a d e m a t i a c e o u s  fungi. 
The high es t f r e q u e n c y  of d e r m a t o m y c o s i s  
o ccu r r e d  in the group of dogs which had 
less than 11 m on th s old.
U NIT E R M S :  M y c o s i s  of dogs; D e r m a t o m y c o s i s ;  
Oe rma tophy tes
T A B E L A  1 - D i s t r i b u i ç ã o  d a s  e s p é c i e s  de  f u n g o s  i s o l a d o s ,  s e g u n d o  o g r u p o  
e t á r i o ,  a e  c a e s  a c o m e t i d o s  p o r  d e  r ina t o m  i co  s e s no  p e r í o d o  d e  
J a n e i r o  a D e z e m b r o  d e  1 3 S 6 .  S ã o  P a u l o ,  1 9 3 7 .
\ ? a : x a  etária 
























11. canis 19/17,3 4/3,7 4/3,7 1/0,9 2/1,9 1/0,9 - - - - 1/0,9 32/30, (
M.«roeeu2i 3/ 2.8 2/1,9 - - - - - - - - - 5/ 4,"
T.aentaaroTjhytes 1/ 0,9 - - - - - - - - - - 1/ o,<
E.íloccosua - - - - - - 1/0,9 - - - - i/ o,:
M • w aer.yc. e rniati 3 15/14,0 3/2,3 6/5,6 3/2,8 2/1,9 6/5,6 4/3,7 8/7,5 4/3,7 1/0,9 1/0,9 53/49,1
Car.àida so - 1/0,9 - - - - - 1/0,9 - . - - 2/1,9
Trichosooron so - - - 1/0,9 - - - - - - - 1/0,9
Toruioosis 30 - - - - 1/0,9 - - - - - - 1/0,9
Geotrichun ao 1/0,9 - - - - - - - - - - 1/0,9
Ceohalcsoorfjaa sn 1/0,9 - 1/0,9 - - - - - - - - 2/1,9
S.brevicaulis 2/1,8 2/1,8 - - - - 1/0,9 - - - - 5/4,7
?un£os dematiáceos 1/0,9 - - - 1/0,9 - 1/0,9 - - - - 3/2,4
T O T A IS 43/40,2 12/11,2 11/10,3 5/4,7 6 / 5 ,7 7/6,5 '7/6,5 9/3,4 4/3,7 1/0,9 2/1,9 107/100
= isolamento negativo 
N/% = Nómero e percentual de isolamento
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T A B EL O  2 - D i s t r i b u i ç ã o  de fun go s e n c o n t r a d o s  em 107 c a s o s  de d e r m a t o m i c o s e s  
r. de cães, s e g u n d o  o sexo, no p s r io do  de J a n e i r o  a D e z e m b r o  de 1985. 




M. canis 19 13 32
M.firoseum 1 4 c
T.nentaffronhvtes - 1 1
S.floccosum - 1 1
M . tmchvdermati s 25 28 53
Car.dida s d 1 1 2
Trichosnoron s-d - 1 1
Torulousis st) 1 - 1
Geotrichum s d 1 - 1
Ce-ohalosnorium sp 1 1 2
S.'brevicaulis 2 3 5
Fungos dematiáceos 1 2 3
TOTAIS 52 55 107
= N e g a t i v o
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